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Entre o último mês de dezembro e fevereiro, nove 
atletas de clubes algarvios e das respetivas Seleções 
do Algarve foram chamados para mostrarem o seu 
valor junto dos Selecionadores Nacionais. Um sinal da 
vitalidade dos clubes da região e do bom trabalho de-
senvolvido pelos agentes desportivos que trabalham 
ao nível da formação.

CLUBES DO ALGARVE
COLOCAM NOVE ATLETAS
NAS SELEÇÕES NACIONAIS

Em cima: Lara Martins, Marta Gago, Luana Rafael e Jénifer Oliveira 
Em baixo: Mafalda Nunes e Marta Pontes)

JÉNIFER OLIVEIRA
Associação Escola de Futebol Faro
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

LARA MARTINS (à direita)
Associação Desportiva Geração de Génios
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

LARA PERRUCA
Associação Desportiva Geração de Génios
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-16
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LUCAS MESTRE (n.º 5)
Associação de Jovens do Nordeste Algarvio Inter-Vivos
Seleção Nacional de Futsal Masculino de Sub-17

MAFALDA NUNES (à direita)
Clube Recreativo Infante de Sagres
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

MARIA VILHENA
Futebol Clube de Ferreiras
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-16

MARTA GAGO
Sporting Clube Olhanense
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15

MARTA PONTES
Clube de Futebol Esperança de Lagos
Seleção Nacional de Futebol Feminino de Sub-15
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ALGARVE CUP TEM 
NOVO FORMATO
A prova que reúne algumas das maiores potências do 
futebol feminino mundial está de volta ao sul do país, 
de 4 a 11 de março. A 27ª edição conta com várias Se-
leções do Top 10 mundial, com destaque para a Ale-
manha (2º na lista) e a Suécia (5º). 

A contrário das 12 equipas divididas em quatro grupos, 
tal como vinha sendo habitual, desta feita oito Sele-
ções jogarão três eliminatórias para aferir a sua posi-
ção na tabela classificativa. No primeiro momento de 
competição existirão quatro partidas, já sorteadas. Os 
quatro vencedores dos respetivos jogos encontram-
-se noutra eliminatória para disputarem os primeiros 
quatro postos da tabela classificativa, sendo que os 
derrotados do primeiro encontro ficarão entre o 5º e 
o 8º posto.

PETIZES E TRAQUINAS
DE FEVEREIRO A JUNHO
As datas dos 11 Encontros de Petizes e Traquinas para 
a época 2019/2020 estão definidas. No Futebol as ini-
ciativas realizam-se nos dias 14 de março, 18 de abril,  
16 de maio e 6  e 7 de junho, enquanto no Futsal de-
correrão a 22 de fevereiro, 22 de março, 28 de mar-
ço, 18 de abril, 25 de abril, 16 de maio e 23 de maio e 
passarão por vários clubes do Algarve, proporcionan-
do assim aos mais novos dias repletos de animação 
e convívio.

FC FERREIRAS MAIS
FORTE NOS SUB-23
O recém-formado Campeonato do Algarve de Sub-
23 já conheceu o seu vencedor. Com cinco vitórias e 
uma derrota em seis jogos disputados, o Futebol Clu-
be de Ferreiras somou 15 pontos, mais dois do que o 
Louletano Desportos Clube e sagrou-se, desta forma, 
campeão distrital de Sub-23, o primeiro na história da 
Associação de Futebol do Algarve.
Numa prova muito disputada entre os dois primei-
ros classificados – a equipa do concelho de Albufeira 
marcou um total de 23 golos e sofreu sete, os mes-
mos que a turma de Loulé, que apenas por menos 
duas vezes fez abanar as redes da baliza adversária -, 
o Clube Desportivo Marítimo Olhanense venceu duas 
partidas e empatou uma, ficando na terceira posição, 
e a União Desportiva e Recreativa Sambrasense com-
pletou a tabela classificativa.
Estes quatro clubes juntam-se agora a Clube Despor-
tivo de Odiáxere, Grupo Desportivo de Lagoa, Quar-
teirense Futebol SAD, Silves Futebol Clube, Associa-
ção Farense 1910 e Sporting Clube Farense na Taça 
do Algarve da categoria e, na também nova Taça do 
Sul, a cinco equipas da Associação de Futebol de Beja, 
numa prova que resulta de uma parceria entre esta e 
a Associação de Futebol do Algarve.

CALENDÁRIO DE JOGOS:
 
4 de março
Dia 1
Jogo 1 | 18h: Nova Zelândia - Bélgica (Parchal)
Jogo 2 | 20h15: Portugal - Itália (Estádio Algarve)
Jogo 3 | 17h: Alemanha - Suécia (Estádio Algarve)
Jogo 4 | 14h: Dinamarca - Noruega (Parchal)
 
7 de março
Dia 2
Apuramento para 1º a 4º lugares (Parchal ou Lagos)
Jogo 5 | Vencedor Jogo 1 - Vencedor Jogo 2
Jogo 6 | Vencedor Jogo 3 - Vencedor Jogo 4
Apuramento para 5º a 8º lugares (Parchal ou Lagos)
Jogo 7 | Vencido Jogo 1 - Vencido Jogo 2
Jogo 8 | Vencido Jogo 3 - Vencido Jogo 4
Kick-off time: 14h30, 17h, 18h e 21h
 
10 de março
Dia 3
Atribuição 3º e 4º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 9 | Vencido Jogo 5 - Vencido Jogo 6

Atribuição 5º e 6º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 10 | Vencedor Jogo 7 - Vencedor Jogo 8

Atribuição 7º e 8º lugares (Estádio Algarve ou Lagos)
Jogo 11 | Vencido Jogo 7 - Vencido Jogo 8
 
11 de março
Final
18h45: Vencedor Jogo 5 - Vencedor Jogo 6 (Parchal)
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Em dezembro passaram pelo Algarve três Seleções 
Nacionais. A Equipa das Quinas de futebol de Sub-18 
conquistou o Troféu das Quatro Nações à segunda 
jornada após triunfo diante da Turquia, por 3-1, de-
pois de bater a Roménia por 3-2 e antes de empatar 
na última partida com a Espanha, a duas bolas.
Já a Seleção Nacional de Futsal Feminino, coman-
dada pelo técnico alcoutenejo Luís Conceição, rea-

PORTUGAL NO ALGARVE 
SEM DERROTAS

lizou, em dois dias, no Pavilhão Municipal de Albu-
feira, dois encontros de preparação com a Rússia, 
com registo cem por cento vitorioso: 3-2 e 2-1. No 
mesmo período e no mesmo concelho algarvio 
esteve a formação nacional masculina de Sub-19, 
que, entre várias sessões de trabalho, aproveitou 
para fazer um treino conjunto com o Albufeira Fut-
sal Clube.
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SAUL NEVES DE JESUS
(Professor Catedrático de Psicologia da Universidade 
do Algarve)

Neste artigo retomamos uma in-
vestigação que apresentámos no 
“8º Congresso Mundial de Psico-
logia do Desporto”, em 1993. 

Pretendíamos analisar os fatores de motivação dos 
jovens em dois domínios de realização, desporto e 
escola, bem como compreender se um maior inte-
resse por um domínio tinha influência num maior 
interesse pelo outro, em particular nos jovens pra-
ticantes de futebol federado. Este estudo pretendia 
ainda analisar a influência da prática de uma mo-
dalidade desportiva federada sobre o projeto voca-
cional dos jovens.
A investigação contou com a participação de 174 
alunos do 3º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Se-
cundário, com idades compreendidas entre os 13 e 
os 18 anos (M=15.2 anos), sendo 118 de sexo mas-
culino e 56 do sexo feminino. Desta amostra, 119 

jovens não praticavam qualquer modalidade des-
portiva federada, 55 praticavam futebol! em vários 
escalões da Associação Académica de Coimbra 
(A.A.C./O.A.F.) e 44 praticavam outra modalidade 
desportiva federada. 
Verificámos que, enquanto que para a frequência 
escolar são os fatores extrínsecos (por exemplo, 
exigência dos pais) que predominam, para a práti-
ca de desportiva os fatores intrínsecos (nomeada-
mente, satisfação e desenvolvimento da “vocação”) 
são os que se revelam mais importantes.
Conforme esperado, tendo em conta que o futebol 
é o desporto com maior número de profissionais e, 
logo, com maiores possibilidades de profissionali-
zação, os jovens que praticavam futebol apresen-
tavam um projeto profissional mais ligado a ativi-
dades desportivas, comparativamente àqueles que 
não praticavam desporto federado ou que pratica-
vam outra modalidade. 
No entanto, entre o projeto escolar e o profissional 
existe uma correlação negativa, parecendo que a 
escolha de uma profissão ligada ao desporto pode 
ser uma “fuga” à escolaridade em que o jovem não 
pretende continuar por muito tempo.
Futuras investigações deverão procurar analisar o 
papel que a auto-perceção de competência na es-
cola e na prática de futebol pode ter sobre a moti-
vação do jovem em cada um destes contextos de 
realização e desenvolvimento.
Também será importante serem investigadas ca-
racterísticas particulares dos jovens que conse-
guem bons resultados simultaneamente na escola 
e no futebol, no sentido de serem identificadas as 
competências que possam ser treinadas nos jovens 
nesse sentido.

__________
Referência:
Jesus, S. N., & Curado, A. N. (1993). Interesses, prática des-
portiva e projeto vocacional dos jovens. Um estudo ex-
ploratório. In S. Serpa, J. Alves, V. Ferreira, & A. Paula-Brito 
(Eds.), Proceedings of 8th World Congress of Sport Psy-
chology - Sport Psychology: An Integrated Approach. Lis-
boa: Universidade Técnica de Lisboa, 792-795.

PRÁTICA DE FUTEBOL 
FEDERADO E PROJETO 
VOCACIONAL DOS JOVENS

Espaço Universidade do Algarve
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Carismática figura, com o seu gorro vermelho, o gui-
neense Kumba Yalá (ou Ialá), que foi Presidente da 
República da Guiné Bissau (2000/2003), tem uma 
presença marcante nos clubes de futebol de Lou-
lé, onde atuou na sua juventude e onde criou fortes 

raízes de amizade e apreço pelas suas qualidades. 
Jogou no Louletano DC e no UDR Sambrasense e, 
ainda hoje, é recordado por conhecidas figuras e 
desportistas destas localidades.
Trabalhando (construção civil) e estudando (con-
cluiu o ensino secundário na cidade louletana), 
licenciou-se na Universidade Católica Portuguesa. 
Quando esteve entre nós criou sólidas amizades 
pela sua estima, inteligência e méritos, não apenas 
como futebolista mas também como intelectual.
Nascido em Buba (Guiné Bissau) a 15 de março de 

KUMBA YALÁ DÁ NOME 
A RUA DE LOULÉ

1963 e falecido na capital Bissau, aos 61 anos, de 
doença cardíaca, foi militante do Partido Africano 
para a Independência da Guiné e Cabo Verde e enve-
redou pela via política havendo sido eleito Presiden-
te da República daquela nação africana.

Numa das visitas que realizou a Por-
tugal esteve em São Brás de Alportel e 
Loulé, sentindo bem a estima que lhe 
era dedicada.
Na comemoração do 32.º aniversá-
rio de Loulé a Cidade foi descerrada a 
placa toponímica que dá o nome do 
Dr. Kumba Yalá a uma artéria situada 
nas imediações do heliporto municipal, 
prestando homenagem ao jovem fute-
bolista e ao político.
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